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ACM liga aprovação de pacote a queda de juros 
da mais otimismo. Para ele, as 
questões de campanha acabaram 
com o desfecho do segundo turno 
das eleições e os parlamentares 
vão pôr os interesses do País à fren-
te dos pessoais. Garantiu que "o 
PMDB continua na base do gover-
no" e defendeu o diálogo de Fer-
nando Henrique com a oposição. 
"Tem de haver diálogo para fazer 
o ajuste necessário 
para o País", pre- 
gou, observando 
que negociar um 	ORO 
"ajuste possível" é 
inútil. "Ou faze- 	ACEITA D 
mos o ajuste neces- 
sário, ou não 	MAS R 
adianta", afir- 
mou. "Nós empur- 	CORTES 
ramos (o ajuste) 	  

com a barriga por muito tempo. 

Oposição - O deputado José Ge-
noíno (PT-SP) disse que os partidos 
de oposição aceitam discutir o ajus-
te, desde que não haja cortes nos in-
vestimentos sociais nem aumento 
de impostos. "Cortes sociais e au-
mento de impostos não estão na 
nossa agenda para discutir a crise", 

observou, avisan- 
do que a oposição 
não pode aceitar o 

siçÃo 	"prato feito" do go- 
verno. "A crise é 

IALOGO, 	real, mas nós não 
achamos que toda 

EJEITA 	a sociedade tenha 
de pagar por ela." 

SOCIAIS 	O senador 
Eduardo Suplicy 

(PT-SP) exibiu relatório do Banco 
Mundial para reafirmar a posição 
do partido divulgada por Genoíno. 
No relatório, o Brasil está entre os 
que se destacam na má distribuição 
de renda. Segundo o senador, os 
10% mais ricos no País detêm 48% 
da renda nacional. "Queremos sa-
ber como as medidas de ajuste fis-
cal poderão acabar com o desem-
prego, conforme a propaganda polí-
tica do presidente", disse Suplicy. 

O senador Fernando Bezerra 
(PMDB-RN) sugeriu como alterna-
tiva para o aumento da CPMF a vo-
tação em regime de urgência da re-
forma tributária. Pregou ainda a re-
dução das taxas de juros em contra- 2 
partida ao aumento de impostos. 

2) ■ Colaborou Nelson Breve 

O presidente do 
Senado, ao 
chegar ao 
Congresso. Para 
ele, as medidas 
do ajuste fiscal 
precisam ser 
votadas até o 
fim do ano: "Se 
não fizermos 
assim, não 
teremos 
procedido bem" 
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dinheiro dos Estados e municípios; 
que já estão em dificuldade finan-
ceira", explicou. "Será muito com-
plicado aprovar." 

O deputado também considerou 
"mais fácil" aprovar uma afiquota 
de 0,30% para a CPMF. Ele acredi-
ta ainda que seria mais viável se ela 
fosse mantida como tributo provisó-
rio e com algum ressarcimento. "Se-
ria mais fácil de passar se continuas-
se provisória e funcionasse como 
urna antecipação do Imposto de 
Renda", observou. Ele também pre-
viu dificuldades para a introdução 
da contribuição previdenciária pa-
ra os servidores inativos. 

"A cobrança dos inativos já foi re-
jeitada duas vezes", lembrou, refe-
rindo-se à reação contrária da base 
governista à medida, que obrigou o 
governo a rever a emenda da refor-
ma da Previdência. Para ele, a con-
tribuição dos inativos só passaria se 
fosse criado um piso de cobrança. 
"Poderia isentar-se aqueles que re-
cebem até R$ 1,2 mil", propôs. 

Mágoas -.1 Concluídas as eleições, 
os políticos aliados ao presidente 
esforçaram-se ontem para encer-
rar a novela "mágoas de campa-
nha" e garantir que o ajuste seja 
aprovado com a urgência necessá-
ria. "O ressentimento é natural, 
principalmente quando há causas 
ligadas ao governo", admitiu 
ACM. Segundo ele, é possível o go-
verno reorganizar sua bancada no 
Congresso, mas "serão necessárias 
muitas conversas" para reparar as 
fissuras na base aliada. 

Temer tentou suavizar o discur-
so dos peemedebistas, que reclama-
ram da atuação dos tucanos ao lon-
go do segundo turno. "Não há res-
sentimentos que façam o PMDB jo-
gar contra o Brasil", amenizou. "O 
que for útil para o Brasil será apro-
vado e apoiado pelo PMDB." 

O tucano Machado mostrou ain- 


